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O JORNALECO DA EPF

Órgão de divulgação do Pessoal da Turma TC Porto Barbosa – EPF 1956 / 57 / 58

EDIÇÃO - NR OITO - ANO VII – 30 SETEMBBRO 2006

ANO DO CINQÜENTENÁRIO DE INGRESSO NA EPF

45 ANOS DA TURMA ACADEMIA REAL MILITAR

NOSSO EDITORIAL

Caros Amigos e estimadas Amigas!

Teremos nesta edição do Jornaleco a informalidade de um papo leve com o Hugo Ventura Pinto. Eis a diferença: o bate papo foge do caráter de uma entrevista tradicional. Vocês devem ler e depois, gostaria de receber a sua valiosa opinião.

Sempre que um colega me enviar um e-mail, seu conteúdo deve ser repassado a toda a Turma TC Porto Barbosa para que todos que recebem suas edições, saibam o que se passa no miolo. Miolo da Turma, miolo do colega.

Tenho dado atenção às colaborações culturais que vão chegando e não posso deixar de repassá-las aos colegas. Sei que nossas amigas esposas dos colegas têm sua veia artística: escrevem contos, poesias, acessam a Internet, dão aulas de algum ramo do saber. Todas se ocupam, nem que seja com costura e bordado, jardinagem e artesanato. 
Vamos adiante, que o tempo ruge!

****************************

Fernando Pessoa

Navegar é Preciso

Navegadores antigos tinham uma frase gloriosa:     

"Navegar é preciso;   viver não é preciso".   

Quero para mim o espírito [d] esta frase,    
transformada a forma para a casar como eu sou:   

Viver não é necessário;   o que é necessário é criar.   
Não conto gozar a minha vida; nem em gozá-la penso.   
Só quero torná-la grande,     
ainda que para isso tenha de ser o meu corpo e a (minha alma) a lenha desse fogo.   

Só quero torná-la de toda a humanidade;     
ainda que para isso tenha de a perder como minha.   
Cada vez mais assim penso.   

Cada vez mais ponho da essência anímica do meu sangue    
o propósito impessoal de engrandecer a pátria e contribuir   
para a evolução da humanidade.   

É a forma que em mim tomou o misticismo da nossa Raça.   

[Nota de "Navigare necesse; vivere non est necesse" - latim, frase de Pompeu, general romano, 106-48 aC., dita aos marinheiros, amedrontados, que recusavam viajar durante a guerra, cf. Plutarco, in Vida de Pompeu].
Remetido pelo William da Rocha, em início de setembro de 2006.

Agradeço ao William da Rocha, ínclito e culto amigo pela prestimosa colaboração em tão boa hora.
****************************

Do 2 – Manoel Indiano da Fonseca em 24 de setembro de 2006, do Rio.

Prezado amigo Camurça
Recebi sua mensagem, em retorno à minha. Foi a primeira transmissão que fiz. Agora posso entrar em maiores detalhes, por estar tudo correto, quanto ao esquema que montei. 

Como já adiantei, estou em operação discada. Além de estar estudando a melhor proposta de banda larga, estou em fase de estudos, pois não desejo tornar-me escravo desta máquina. Já fui radioamador, sabendo bem que é uma “cachaça”. Como sabes, também sou “explicador” para o meu neto. Fazendo um pequeno parêntesis: descobri esta palavra e a considero mais adequada para definir o professor particular, que usei por largo tempo. Fechado o parêntesis. Do jeito que está fico limitado ao “horário reduzido” da Telemar. 

Estou em fase de “implementar” as obras do famoso apartamento adquirido no Rio de Janeiro. Consiste em, prioritariamente, instalar os armários dos quartos e da cozinha. 

Eu e Conceição estamos bem cuidamos da saúde e vamos vivendo a vida, sem maiores percalços, graças a Deus. 

Você já deu as suas noticias o que muito nos agradou: a Thelma está ótima. Você com seus encargos de “secretario” das turmas de 61 e 62. 

O Rubião e Alari estiveram por aqui e tivemos alguns encontros. Ele fará relatório mais detalhado, creio. 

Caríssimo amigo, o canal está estabelecido e não era sem tempo. Receba o meu abraço e da Conceição, extensivo à Thelma. Aproveito para cumprimentá-lo pelo aniversário no dia 25 setembro. Muitas felicidades e anos de vida com muita saúde é o que eu e Conceição desejamos. 

Abraços

Fonseca

Rio, 24 setembro 06.
Ao Dunga, o meu voto de louvor por entrar na Sociedade dos Internautas de nossa Turma. Pode pisar no freio à vontade: caldo de galinha e cautela não fazem mal a ninguém. Parabéns e sucesso. Anotem= midafonseca@ig.com.br  
****************************Cabo Messias foi o nosso corneteiro na EPF (Memória).

Do Fireman, em e-mail de 11 de setembro:

Entrevistador Camurça:
Falei com o Sobral e mandei hoje, via correio, duas cópias do Jornaleco da EPF com a solicitação do envio de uma das cópias para o Pessoa, como também o endereço do Pessoa para que eu possa enviar direto para ele na próxima vez. Assim atendo a Arcanjos e Tartarugas!

O Sobral mudou de endereço. O atual é o seguinte: Rua Barão de Souza Leão. 514, Bloco B Apto 202 , Boa Viagem, Recife - PE. CEP 51030-300. Tel 81-3461-1026.

Quanto às suas desculpas, nem todas as caras-metades são metades, às vezes ocupam três quartos da nossa cara! Um forte abraço e recomendações a Thelma. 

152 – Fireman
É do Rubião a idéia genial de se atender ao “excluídos digitais”. Assim, como voluntário você pergunta ao Tartaruga pra quem você deve mandar uma cópia ou duas de cada edição do nosso Jornaleco. Eu fico feliz, o colega destinatário fica alegre e grau de amizade fica cada vez mais forte. Obrigado ao Fireman. O Rubião usa esta medida para enviar ao gigante 133- Gildão as nossas edições.

****************************

Do Wildson em E-mail de 21 setembro 2006:

Muitos sites úteis:

01. Serviço dos cartórios de todo o Brasil, que permite solicitar documentos via Internet:
www.cartorio24horas.com.br/index.php
<http://www.cartorio24horas.com.br/index.php
02. 02. Site de procura e reserva de hotéis em todo o Brasil, por cidade, por faixa de preços, reservas etc.:
www.hotelinsite.com.br
03. Site que permite encontrar o transporte terrestre entre duas cidades, a transportadora, preços e horários:
https://appweb.antt.gov.br/transp/secao_duas_localidades.asp
<https://appweb.antt.gov.br/transp/secao_duas_localidades.asp+> 
04. Encontre a Legislação Federal e Estadual por assunto ou por número, além de súmulas dos STF, STJ e TST:
www.soleis.adv.br
05. Tenha a telinha do aeroporto de sua cidade em sua casa, chegadas e partidas:
http://www.infraero.gov.br/sivnet/index.php?lang=bra
06. Encontre a melhor operadora para utilizar em suas chamadas telefônicas:
http://sistemas.anatel.gov.br/sipt/Atualizacao/Importante.asp
****************************

Do Cleiton e Célia, em e-mail de 20 setembro 2006:

Peço aos amigos enviar-me e-mail para,: jcleitonmonteiro@hotmail.com , até problema ser sanado..Beijos, Célia.

****************************

ZIG ZAG DE E-mails INSTANTÂNEOS ENTRE O CARIRI E FORTALEZA.

José Ferreira Rocha escreveu: 
Prezado Camurça, 
Desejo, com urgência, o nº do Tel do Hotel do Círculo Militar de Fortaleza. É que vou aí no dia 29, sexta, para umas Reuniões à noite e manhã de 30, e gostaria de pernoitar naquele HT. Antecipadamente, muito grato mais uma vez.
CENTI-ROCHA

MONSIEUR CAMURÇÓN RÉPONDE: 
85.3242-2266. 
Bienvennu! 
Um abraço, 
Camurça - Chefe do Cartório!

RESPOSTA DO ROCHA

Eta tabelião porreta! Obrigado, Rocha
****************************

E-mail do 184 – Paulo César Romero Castelo Branco, em 30 agosto 2006:

Caros amigos,

O Camurça mandou-me foto do Ivar Ellery. Lembro-me de, na EPF, o Rubião me dava trote. Cad. Locarno me consolava. Ivar me treinava para derrotar Rubião. Marquei uma luta no picadeiro. Lugar em que se tiravam divergências. 0500 H da matina o rival não compareceu. Covardia?  Não! Bem-querença! Hoje, reside no meu coração e não tenho comunicação.  São saudades tipo a do THÉO, em que o cabelo de Zé Bonitinho, na mulher era trunfa e no macho era topé.  Que saudade! 

Castelo.

O nosso Amigo Paulo Castelo Branco é Aderente e recebe o nosso Jornaleco. Obrigado, Paulo.

****************************

COLABORAÇÃO DO WILDSON:

CHURCHILL - Tiradas de um estadista

Tirada 1 
Telegramas trocados entre Bernard Shaw ( maior dramaturgo inglês do século 20 ) e Churchill ( Maior líder inglês do século 20 ).
Convite de Bernard Shaw para Churchill: 
- Tenho o prazer e a honra de convidar digno primeiro-ministro para primeira apresentação minha peça Pigmalião. Venha e traga um amigo se tiver. Bernard Shaw
Resposta de Churchill para Bernard Shaw: 
- Agradeço ilustre escritor honroso convite. Infelizmente não poderei comparecer primeira apresentação. Irei a segunda se houver. Winston Churchill.
****************************

SUAS FOTOS SÃO PRECIOSAS

PARA TODOS OS COLEGAS!!!

Tirada 2

General  Montgomery estava sendo homenageado, pois venceu Rommel na batalha da África, na IIª Guerra Mundial.
 Discurso do  General Montgomery:
 - Não fumo, não bebo, não prevarico e sou herói.
 Churchill ouviu o discurso e com ciúmes, retrucou: 
 - Eu fumo, bebo, prevarico e sou chefe dele (Montgomery).

Este Jornaleco contém humor e cultura graças aos Amigos como o Wildson Ramos, diretamente da Ilha do Governador. Obrigado.

****************************ANIVERSARIANTES DE
OUTUBRO
07 - JOÃO PAULO DOS REIS NETO –  profj.paulo@ig.com.br e fone 86.3232-4768.

08 - EDVARD FARIA – e-mail desativado; fone 51.3592-9631 .

08 - IDA MORITZ CAVALCANTI - 8 – CAVALCANTI – fones 21.2495-7529 e 21.2494-3561. E-mail: jb-cav@uol.com.br .

10 - VERA LÚCIA GOMES PINTO – 199 – PINTO: sobrinho@microlink.com.br ;

13 - EDISON PINTO SOBRINHO - fones: 21.2616-2582 e 21.9976-4851. 

14 - MARIA DO CARMO PAIM DE ALMEIDA - 298 – SAMPAIO – newtonsamp@uol.com.br e fone (novo) 82.3231-7998 e 3337-4377.

15 - WANDERLEY GOMES SARDINHA – E-mail  ex_myrmidon@hotmail.com  e fone 12.3152-1423.

16 - ANA MARIA PINTO SAMPAIO - 159 – ADYR E-mail: prorondonce@yahoo.com.br ; fone:  85.3361-5190, na Prainha – Aquiraz – CE.

24 - ALTIMÉLIO SILVA PINHEIRO HOMEM – renatapinheiro@uol.com.br ; 21.2254-4588 .

27 - ODISSÉIA SILVA DE VASCONCELOS - 153 – VASCONCELOS; e-mail hvascon@secrel.com.br ; fone 85.3261-2491.

30 - NATÉRCIA JESÚS SIMÃO DA ROCHA - 260 – WILLIAM DA ROCHA – 61.3326-8685 e E-mail: williamdarocha@uol.com.br 

Aos Amigos e Amigas, nas datas de seus aniversários, peço que Deus lhes abençoe e que Nª Srª das Graças cubra cada um com o seu amor e graças. Feliz aniversário!

Se ocorreu alguma omissão ou algum dado saiu errado, por favor se comunique com esta Redação.

***************************
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TURMA ACADEMIA REAL MILITAR – 45 ANOS DO ASPIRANTADO

Todos nós sabemos que a nossa Turma TC Porto Barbosa se bifurcou em duas: os apressados que saíram em 1961, a Turma Academia Real Militar e o pessoal que saiu normal no curso de 4 anos: Turma Duque de Caxias. Neste ano de 2006, o pessoal de 61 terá uma grande reunião na AMAN: em 8 de dezembro, coquetel às 21 hs no CIMAN; 9 de dezembro, sábado toda aquela programação padrão no Teatro Acadêmico, com a foto nas escadarias e placa naquele macetoso saguão. Os responsáveis são o Gualter e o Pedro Geraldo de Siqueira. Façam contatos. Eu mesmo colaborei com eles, achando algumas “ovelhas desgarradas”.  Compareça e mande suas fotos que eu publico com legendas.

****************************
PAPO LEVE, PAPO SUPIMPA

Meu caro Hugo Ventura, saudações. 

Hoje é domingo, dia de cachimbo. Cachimbo da Paz, cachimbo de se fumar à la Jeca Tatu, cachimbo dos índios da América do Sul e Central. O uso do cachimbo faz a boca torta... Cachimbos nobres, cachimbos pobres, cachimbos de coleções, cachimbo com fumos exóticos (cacau, café, hortelã, menta). Cachimbos para filosofar. Abertas as portas, entro eu, me sento e converso com você. 

 * Como vão as idéias? 

 * Como vai o cotidiano? 

 * Como vão as orações? 

 * Como vão as ocupações? 

 * Como vai a sua vida? 

Na estrada da Vida, você já andou muito. O País é pequeno para você. Em certas épocas da minha vida de adulto, eu olhava o mapa do Brasil, e fazia um risco com caneta e régua: Manaus, Santarém, Belém, São Luiz, Fortaleza, Natal, restante nordeste, Vitória, Rio, Resende, rota do CAN São Francisco, São Paulo, Curitiba, Foz de Iguaçu, POA, Buenos Aires e Assunção. Brasília. Não conheço os Matos Grossos, Rondônia e Acre; Amapá e Macapá. Não conheço a fronteira amazônica. Vou conhecer Floripa agora em outubro. 

Você tem histórias para dar e rolar. Você sabe que eu sou memorialista. Vez por outra dou corda para os colegas escreverem as suas memórias. Você já tem bagagem e matéria suficiente para uns dois volumes tamanho dicionário. Um dia, você começando hoje, com uns dois anos escrevendo todos os dias, uma a duas horas, você vai se ocupar bastante. Umas cinco caixas de disquetes com rótulo ou etiqueta com os assuntos ali contidos, para não se perder. A revisão é no final. Mas, cada capítulo é um capítulo, salvo independente um do outro. Se perder um, perde só aquele. 

Acho que ganhei a minha manhã de domingo. Bater um papo leve com um amigo cabra da peste, valoroso e fraterno. 

Um bom domingo, uma ótima semana. 

Camurção

RESPOSTA DO HUGO VENTURA PINTO:
Meu bodinho. 

Percebo que voce não tem nem saco para coçar neste domingo. Legal, vou provocar meu brother 219. 

No início de 71, com o grande poder (que hoje inexiste) e responsabilidade (idem) que tinha nas costas, seria inconcebível desconhecer o "império territorial" pelo qual era um dos responsáveis, deixando de conhecer os minguados 44 municípios amazonenses, sem contar os dois roraimenses. Comecei a traçar um plano de viagens e fui gozado por um mais experiente. Nenhum governador conheceu todos municípios do estado. Se tivesse de levar adiante meu projeto, iria consumir mais de 400 dias de viagem. Abandonei a idéia e no final da minha estadia, três anos, conheci apenas uns dez, que era considerado incomum. 

Tive um problema trazido pelo Exército, que veio reclamar comigo a ocupação de um terreno destinado à construção da sede de uma unidade em Humaitá. Estávamos em pleno período das águas, o Exército tinha pressa e o campo de pouso da cidade estava fechado.

Tinha uma lancha veloz, motor de centro a óleo, um volvo penta, que desenvolvia até 80 Km/h. O problema era que o vento arrancava a capota. Outros barcos de 20 ou 30 ton. eu tinha, mas fazia l0 Km/h viajando a favor da correnteza e o risco de um banzeiro era grande. A solução foi apelar para o rádio transmissor, ameaçando interditar o Cartório local. A resposta foi desaforada, tive de engolir e o Cartório providenciou uma solução para o quartel, confirmada pelo CMA. Vou morrer sem conhecer o dono do Cartório, dar nele umas porradinhas e conhecer Humaitá e o quartel que tanta dor de cabeça causou. Tantos lugares que não consegui ir e tantos outros que até hoje ninguém foi. Cada coisa curiosa, que só acontece comigo. Certa feita fui procurado pelo Delegado da FUNAI de Roraima (era o único funcionário da FUNAI, chefe dele próprio) com denúncias contra fazendeiros que estariam invadindo terras indígenas. Peguei o Caravelle da Cruzeiro e junto do Delegado que nem de viatura dispunha, fomos com um índio super aculturado e um topógrafo meu para o local. Cedo, comprei uma lata de leite em pó vazia com manguzá e fomos num jipe nosso, que gostava de me deixar na mão, no meio do caminho. Fomos rasgando lavrado até chegarmos num local no noroeste de Roraima. Era um conjunto de moradores, com boas casas para o padrão de interior, onde brancos e índios aculturados viviam harmonicamente. Presenciei um paiol abarrotado de milho (sinal de terra excelente), fartura e todos os brancos mal encarados, casados com índios e ex-prostitutas arrependidas. Difícil estabelecer um diálogo com um pessoal de semblante hostil, armado até nas orelhas. Nada como uma boa cantada para amolecer os corações mais empedernidos, especialidade minha, de l7l. Resumindo, eram, os brancos, todos foragidos da justiça dos estados mais distintos, que optaram por aquela vida árdua em troca do xadrez. A guerra deles era contra os fazendeiros (família Brasil) que avançaram as cercas além da outra margem de um riacho cheio de ouro e diamantes, impedindo a pesca do índio e acesso à água de consumo e do gado. Constatei pessoalmente o local de origem da cerca e o avanço irregular. Dei ordem para arrancarem as cercas e levarem para o local onde deveriam estar anteriormente com um recado. Fossem se entender com o autor do feito, em Manaus. Até hoje estou esperando que venham. O pior foi a volta, quando o calhambeque quebrou em pleno lavrado, o manguzá azedou e nada á vista para nos orientar. Depois de uma noite sendo comido pelos carapanãs. Uma fome de louco, dividimos o grupo, com ordens de não excederem a 2 horas de caminhada, observando o capim deitado pela passagem para orientar a volta. Até ter início a jornada louca, outras peripécias ocorreram. Após 5 horas, chegou um com dois homens e uma junta de bois que arrastaram o trambolho até uma localidade. Nunca comi tanto biscoito e nunca dormi tanto numa rede, sem banho. 

Certa feita fui levado para um lupanar, que se localizava perto de Boa Vista, mas no lavrado num barracão coberto de palha. Papos com as profissionais do sexo, ainda profissão não regulamentada, encontrei uma de São João Del Rei, que conhecia minha família quase toda. Quis transar, mas cortei o barato dizendo: - Voce não quis me dar quando estava lá, agora não quero, só quando voce voltar pra terrinha. 

Em Tabatinga encontrei um subtenente negro de São João Del Rei. Alguns anos passados voltei a me encontrar com ele, já tenente reformado, chefe do grupo de bandeirantes local. O mundo é pequeno. Foi grande para nós que nunca nos encontramos por culpa de voces. Chega. Livros são para você, Rosinha e tudo indica o nosso Rubião pretende lançar o dele em breve. 

Dê todo o suporte ao Ustra. É da turma do Rock Lane. 

Abraços para voce e Thelma.

219 

******************************

TERCEIRA COLUNINHA

As eleições, este divisor de águas, será no domingo, dia 1º de outubro. Não poderemos perder a oportunidade de eleger o Alckimin com votação maciça, por razões óbvias. Todos queremos afastar mais uma vez a ameaça do domínio comunista no Brasil. Acabar com a corrupção que provoca este mar de lama nos três poderes. Liquidar a canalha que anda solta a cometer os maiores desmandos. Haja corrupção ativa e passiva. Repetir até enfada: CPI’s e nomes dos canalhas, a começar do Barbaça. O Brasil precisa de estradas, portos, e hidrovias. Carece de Forças Armadas fortes, unidas, coesas e prontas para a ação com armamento, munição, aeronaves, blindados, rancho (Os Exércitos marcham sobre os estômagos – Napoleão), fardamento, diárias, vencimentos dignos, manutenção de quartéis. E só quem está na Ativa sabe onde doem os calos. Felicidades para todos. Cada um está sendo chamado a cumprir o seu dever.Esta é uma edição sem fotos: ninguém mandou nada dos tempos da EPF. Uma ótima semana para todos ! Para a frente, custe o que custar!
Camurça e Thelma, de Fortaleza!
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